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procedimentos oficiais (BRASIL, 1971). Os 

exames de carcaças e órgãos, assim como as 

observações realizadas nas respectivas 

“linhas de inspeção” do estabelecimento de 

abate seguiram técnicas recomendadas pelo 

órgão de vigilância sanitária do Ministério da 

Agricultura e Abastecimento (BRASIL, 1971, 

1997). 

As peças acometidas por lesões 

sugestivas de tuberculose foram exami-

nadas na dependência de inspeção final, 

quando então eram apreciadas características 

macroscópicas gerais das lesões e transportadas 

para o laboratório onde foi realizado o estudo, 

para apreciação de características como 

dimensão no maior eixo, número de 

granulomas, esboço de capsula, conteúdo do 

exudato inflamatório e o aspecto localizado, 

progressivo e disseminado das alterações. Os 

pulmões portadores de lesões granulomatosas 

foram examinados quanto a localização das 

lesões em cada lobo, para evidenciação da 

topografia dos granulomas no órgão. 

Dados relativos a procedência, sexo, 

idade cronológica, foram levantados no 

decorrer do abate e nos registros oficiais do 

estabelecimento de abate. 

Isolamento e identificação de mico-

bactérias 

No decorrer do exame das peças no 

matadouro e no laboratório foram coletadas 

assepticamente amostras das lesões, para 

processamento visando o isolamento e 

identificação de micobactérias, realizados 

conforme procedimentos recomendados, 

empregando-se os meios de cultura Lowen-

steisn-Jensen e Stonebrink.  

Na identificação de cepas foram 

realizados ensaios bioquímicos reco-

mendados, entre os quais: velocidade de 

crescimento, producao de pigmento, pro-

vas da niacina, catalase a 68 °C. urease 

e nitrato, sensibilidade a cicloserina, pira-

zinamida (PZA), ácido paranitrobenzóico, 

hidrazida do ácido tiofeno 2-carboxilixo 

(TCH) (BRASIL. 1994), conduzidos no 

Laboratório de Tuberculose do Centro de 

Referência Professor Hélio Fraga/FNS, Rio 

de Janeiro. As cepas isoladas também foram 

examinadas a bacterioscopia de esfregaços 

corados pelo método de Ziehl-Neelsen. 

2.2.2 Método estatístico 

Os dados relativos a procedência, 

sexo e idade cronológica dos animais foram 

empregados na análise estatística, utilizando-

se o estudo de distribuição e frequência, 

comparando-se as proporções obtidas pelo 

teste Qui-quadrado (x2), ao nível de 5% de 

probabilidade. 

Na distribuição de frequência de 

lesões foram considerados o sexo e a espécie 

dos animais acometidos. Para a avaliação da 

distribuição de frequência da tuberculose 

por faixa etária os animais foram agrupados 

em quatro classes, independentemente do 

sexo e espécie, a seguir descritos. 

24 |- - -  36:  Animais com idade 

compreendida entre vinte e cinco e trinta e 

sets meses. 

36 |- - -  48:  Animais com idade 

compreendida entre trinta e sete e quarenta 

e oito meses. 
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Figura 1- Tuberculose, bovino. Fígado e linfonodo hepático, mostrando granulomas de 

diferentes formas e tamanho e linfonodo com consistência friável (seta). 

 

Figura 2 — Tuberculose, búfalo. Diafragma, numerosos nódulos calcificados (seta). 
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        De acordo com os dados da Tabela 1 

64,58% e 70,43% das lesões observadas 

localizavam-se no aparelho respiratório e 

35,42% e 29,57% tinham localização 

extra-pulmonar, respectivamente em 

bovinos e búfalos. A frequência das 

lesões tuberculosas nos animais 

abatidos, de acordo com a espécie e o 

sexo, é apresentada na Tabela 2. A 

frequência foi maior nos animais 

machos a espécie bubalina. 

 

Tabela 1 - Alterações tuberculosas observadas em bovídeos abatidos para consumo, 

segundo a espécie, o sitio das alterações e o número de peças alteradas. Belém (Pa), 2006. 

Sítio das alterações Peças alteradas 

Bovinos Búfalos 

n 
.._ 
% n % 

Sistema respiratório 62 64,58 81 70.43 

Parênquima pulmonar 20  

2 0 . 8 3  

27 23.48 

Linfonodo apical 10 10,42 8.69 10 

Linfonodo esofagiano 2 2.08 10 8.69 

Linfonodo mediastínico 11 11,46 8 6.96 

Linfonodo cardíaco 2 2.08 2 1,74 

Linfonodo traqueobrônquico 17 17.70 2 1.74 

Conjunto cabeça-língua 11  

1 1 , 4 6  

8 6,96 

Linfonodo retrofaringeano 8  8 , 3 3  2 1,74 

Linfonodo parotidiano 2 2,08 6 5,22 

Linfonodo sublingual 1 1,05 - - 

Carcaça 8 8,33  7 6,09 

Linfonodo costocervical 3 3,12 2 1,74 

Linfonodo prépeitoral 2 2,08 2 1,74 

Linfonodo pré-crural 2 2,08 - - 

Linfonodo poplíteo 1 1,05 - - 

Linfonodo isquiático - - 2 1,74 

Linfonodo subescapular - - 1 0,87 

Cavidade abdominal 15 15,63 19 16,52 

Parênquima hepático 8 8,33 2 1,74 

Linfonodo hepático 3 3,12 2 1,74 

Linfonodo supra-renal 2 2,08 1 0,87 

Linfonodo mesentérico 5 5,20 13 11,30 

Diafragma 1 1,05 1 0,87 

Total 96 100,00 116 100,00 
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